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INTRODUÇÃO 

 

O procedimento de cultura de tecidos é utilizado para a replicação de espécies de difícil propapação 

(FERREIRA et al, 1998). De acordo com Mantell et al. (1994), no cultivo in vitro pode-se esperar diversas 

respostas em relação ao explante, devido ao estado fisiológico, bioquímico e de desenvolvimento, podem-se 

obter diferentes características que irão diferenciar do antigo indivíduo, desta forma desenvolvendo células 

para um novo indivíduo. Muitos fatores influenciam na cultura de tecidos do sorgo, entre eles estão: o 

genótipo, a idade do explante e a composição do meio de cultura (INDRA; KRISHNAVENI, 2009). 

 

OBJETIVO 

 

Avaliar a multiplicação in vitro de explantes de sorgo em meio de cultura de MS e o uso de reguladores 

vegetais, visando obtenção de mudas desenvolvidas e enraizadas. 

 

METODOLOGIA 

 

As sementes de sorgo foram obtidas no mercado local. Para realizar a assepsia, as sementes foram lavadas e 

transferidas para recipiente com água destilada autoclavada. Após a lavagem, as sementes são levadas para 

câmara de fluxo para realizar a assepsia com solução de hipoclorito de sódio comercial (3:1) por 60 minutos, 

seguida de lavagem em solução de etanol 70% (v/v) por 5 minutos. Posteriormente, são enxaguadas em água 

autoclavada e inoculadas nos meios de cultura. Os tratamentos foram baseados em ensaios pilotos (HOSAKA, 

2014) para o cultivo in vitro de sorgo, e com isso foram realizados os seguintes tratamentos: T1 – MS 

conforme sugerido por MURASHIGE; SKOOG (1962); T2 – MS + 2 de 2,4-D (ácido 

diclorofenoxiacético); T3 – 50% dos sais do meio MS + 2 de 2,4-D; T4 - MS + 2 de TDZ (Thidiazuron); 

T5 - 50% dos sais do meio MS + 2 de TDZ. Todos os tratamentos foram suplementados com sacarose (30 

) e agente gelificante phytagel (2,4 ). O pH foi aferido para 5,7±1 antes da autoclavagem (este- rilização) 

a 120°C e 1 por quinze minutos. A incubação foi realizada em sala climatizada de crescimento com 

temperatura 5 ± 3 °C, sob fotoperíodo de 16 horas de luz. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Sementes foram inoculadas em meio MS sem adição de fitorreguladores, visando evitar que as 

concentrações destes nos tratamentos (T2, T3, T4 e T5) pudessem interferir na germinação. As- sim, as 

sementes foram germinadas em meio MS (T1) e posteriormente, as plantas germinadas in vitro foram usadas 

como fonte de explantes (caules e raízes) para inoculação em todos os tratamentos (T1 a T5). 

O tratamento 1 apresentou grande porcentagem de oxidação, embora alguns explantes tenham se 

desenvolvido mesmo oxidados. Os explantes que se desenvolveram, apresentaram aspectos 
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favoráveis (coloração, formato do caule) como mostra a figura 1A. De início o tratamento 2 não mostrava 

um bom resultado, no entanto, alguns meses depois houve desenvolvimento de calos. Todos os calos 

desenvolvidos nesse tratamento apresentaram aspecto denso e coloração clara (Figura 1B). Em 

contrapartida ao tratamento 2, o T3 apresentou uma porcentagem menor no desenvolvimento de calos, e uma 

maior porcentagem de oxidação, embora mesmo depois de oxidado apresentou crescimento de folhas nas 

extremidades e calos (Figura 1C). 

De maneira geral, foi possível perceber que os explantes tendem a se desenvolver nos tratamentos T2 e T3, 

porém, devido à presença do 2,4-D, parecem tender a oxidar e morrer. Santos et al., 2005, quando avaliava 

o cultivo in vitro de Salix (Salyx humboldtiana Willd), observou que o 2,4-D, possivelmente, causava o 

efeito tóxico no desenvolvimento da planta. Bravo (2005) e González (2002), mencionam que a oxidação 

das plantas, deve-se a formação de compostos fenólicos, que por consequência sofrem oxidação por 

algumas enzimas, o tipo e idade do explante. 

No tratamento 4 houve uma grande porcentagem de oxidação. Também apresentou crescimento nas laterais 

e parte área com coloração verde, mesmo depois de oxidados. Não se observou o desenvolvimento de calos, 

mas apresentou crescimento embora desuniforme. No tratamento 5 também houve grande porcentagem de 

oxidação e morte de explantes, que desenvolveram parte área e crescimento desuniformes no caule (Figura 

1D). 

Figura 1. (A) explante (raiz) inoculado no T1, apresentou várias brotações de um mesmo explante. 
(B) Explante (raízes) inoculado em T2, foi observado crescimento de calo, também apresentava 

deformidade no crescimento. (C) A Raiz inoculada em T3 também apresentou oxidação e formação de calos. 
(D) Explante inoculado no T5, nota-se crescimento com deformidades. 

 

Fonte: Autora, 2019. 

 

De início, o tratamento em que foi adicionado 0,2 mg L-1 TDZ e com metade da concentração da formulação 

de sais e vitaminas de MS (T5), mostrou resultados mais satisfatórios em comparação aos outros 

tratamentos, pois os explantes que foram inoculados em TDZ apresentaram maior formação de calos e 

menos oxidação, que os explantes inoculados em 2,4-D. O efeito do TDZ no alongamento dos brotos é 

pela sua alta atividade e estabilidade nos tecidos (HUE- TTEMAN; PREECE, 1993). Soares et al. (2011), 

relatou menor formação de brotos com a 
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utilização do TDZ, isso deve-se ao fato dessa citocinina ser mais ativa biologicamente do que as outras. 

Costa et al. (2012), utilizou diferentes concentrações de TDZ (0,01 mg L-1; 0,02 mg L-1; 0,03 mg L-1; 0,04 

mg L-1; 0,05 mg L-1), e não observou aumento positivo significativamente para os cultivares avaliados. No 

entanto, ao longo do desenvolvimento do trabalho, o 2,4-D foi mostrando-se mais eficaz, apresentando 

maior formação de calos, em comparação aos trata- mentos contendo TDZ. 

 

CONCLUSÕES 

 

Uma das principais dificuldades no cultivo in vitro foram a contaminação e a germinação em meio contendo 

reguladores vegetais. 

Os explantes (caules e raízes) inoculados em meio contendo 2,4-D, mostraram resultado satisfatório no 

final do trabalho. Já os explantes nos tratamentos contendo TDZ, inicialmente, desenvolveram calos, 

porém, ao longo do trabalho, evoluíram para oxidação. Apesar de todos os tratamentos apresentarem 

oxidação fenólica, não houve inviabilidade na formação de calos para o T2 e T3, ou seja, usando 2,4-D (T2 

– MS + 2 mg L-1 de 2,4-D; T3 – 50% dos sais do meio MS + 2 mg L-1 de 2,4-D). 

Visando micropropagação, o uso de explante de raíz inoculado em meio MS (sem fitorregulado- res) se 

mostrou a melhor opção, apresentando grande quantidade de brotações laterais. 
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